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PROLOGO

C uüihÍ)  fui ñ €)iin:i nii 1H48 paro f»̂ tii<Í¡ar su por orden
lid  (iülúcrno, no cnoontró obrn alguna española que inc sirviese p ra 
Uil objeto y luve qm  pgCudiar con libros ingleses. Rsle vacío existe 
ahora lo mismo q u e  entonces; y cada día . sin embar^ro, se hace sen- 
lir mas la necesidad de que tengamos empleados españoles qnc co* 
no^an aquel dirícil idioma.

I.a ric» pro\incía do Filipinas va desnrrol[¿Endose y no es fácil cal* 
ruhtr «í donde lia de llegar su prosperidad.

La s u m a  de ftus ÍD i|W )rtac io n es v  exportaciones aHCcndieron r

en 18ol á pesos fuertes. 2.454,157
\ m ........... . . . . 4.827.400

 ̂ 484á........... . , . , 5.H 5.480
« 1847........... . . . .  «.550.072
- 18^2...........
^1855...........
- 1850........... . . . .  10.002,570
- 1857........... . . . . 21.805,110

No se han pidilicado dalOK posteriores á estos; pero ú  se ha de 
calcular porelloiel progreso de W  últimos cuatro años> el moví mien
to mercantil actual dehe ser de mas de 000,000 de pesos fuertes 
;ukuale?.

Esta suma, á primera vista grande, nos parecerá, sin embargo, 
solo un principio de lo que ha de llegar á ser, si consideramos que la



]>nl»lncíon d e  Culm  aponas posa Uc u n  m illón  d e  Im biinnlo^» m  ion tras 

q u e  in d e  F ilip in a s  q n e  rec o n o ce  ;i nuesli*o G oM orno y  le  p a g a  con- 

I r ib u c io n e s , a sc ie n d e  A 4 .5 0 0 ,0 0 0  y  h o y  p o r  lo m enos 1 .0 0 0 ,0 0 0  

m ns d e  sa lvajes y  m oros in d epen ilion tós  e n  el ¡n le r io r  d e  a lg u n as  is

la s  del archipicln{?o. E stos tie n e n  q u e  so m e te rse  ta rd e  ó  te m p r a n o ; y  

p a ra  los efectos dol con)eio»(^.9fU .erktf « h o ra  m ism o  d eb e n  con- 

U r s e e n  el n ú m e ro  d e  lo s l ia b i ta n te s  d e  F ilip in o s ; c u y a  p o b lac io n , 

p o r co n s ig u ie n te , es d e  á  0  m illo n e s : es d e c ir  ,  5  6 6  veces m a

y o r q u e  la  d e  C u b a , donde  el m ov im ien to  m e rc a n ti l  im p o r ta  sob re  

7 0  m illones d e  posos fu e rtes  al uúo. P o r  a q u í p u e d e  ta m b ié n  calcular« 

^  el desarro llo  á  q u e  d e b e  llegar la  rique^^i d e  es tas  islaR españolas; 

sob re  todo después d e  los t i 'a ta d o sd o  1 8 3 8  y  1 8 6 0  q u e  h a n  ab ie r to , 

p o r  dec irlo  a s í ,  e l im p erio  C hino  a l com ercio  e x t r a n je r o ; p u e s  n o  h ay  

q u e  desconocer q u e  o^te colosal im p erio  e s  el m ercad o  m as p ró x im o  y 

n a tu ra l  d e  nuestit»  a rc h ip ié lag o  filip ino. H ace y a  m u ch o s años q u e  no  

$ie p asa  u n  d ia  e n  q u e  no  se  vea U  b a n d e ra  españo la  e n  a lg u n o  d e  los 

p u e r to s  a b ie r to s  ni com ercio  e x tra n je ro  e n  a q u e l p a ís .

E s  p u es ev id en te  q u e  las re lac io n es d e  n u e s tro  G obierno  co n  sus 

m a n d a rin es  tie n e n  q u e . s e r  cad a  d ia  m as f re c u e n te s  é  im p o rta n te s . 

P o r  esto  h e  c re íd o  p re s ta r  u n  serv ic io  a r re g la n d o  al caste llan o  la  pro* 

sen  te  co lecc iondc  se n cillas  y  ana lizadas frases  ch inan :, con  cu y o  a u x i

lio se p u e d a  a p re n d e r  p o r p ra c tic a  la  le n g u a  q u e  se h a b la  e n  P c k in . 

C reo  q u e  es el m e jo r  m é to d o ; y no  d o ré  las razone# q u e  ta l m e  hacen  

p e n s a r . p o rq u e  p a ra  eso se ría  p rec iso  e n tra r  e n  exp licaciones acerca  

d e  d icho  esp ec ia l id iom a , lo  c u a l ,  sob re  la r g o , se ría  d e  difíori com - 

proonsion  p a ra  la  m ay o r p a r le  de los lec to res .

E n  la  p ro n u n c iac ió n  ap ro x im ad a  q u e  doy  d e  las pa lab ro s ch inas 

b 'ase  Iñ sk  couío c h  fran cesa  en  c / /a f ,  v  la  «  com o u  fran cesa  e n  m « r.



N U M E R O S  C H I N O S .

-- /

~  oír  

san

H ” 
E “

■ b  '«*•

A i - “

chiett

shi

shi

íAi 

“  o ír 

^  shi 

—»

Tuo.

Dos.

Trp^-

Cnalro.

C into.

Seis.

S iete.

Ocho.

Nueve.

Dií^.

Once.

Dove.

Trece.

~  oír 

- | -  shi 

'—  írm

shi

H
- J -  íA¿

5  p“‘

~ -  o ír

W  p “‘

í’íAírn

Vriiilc.

TreiiUa.

CnnrenU.

CiGincucnla.

(lienta.

Doscientos.

Tresfioiilos.

Mil.
:*.4.



o ír 

-■j*- l'ckten  

—  tan  

iVAí^ri

|l ) n s  mil.

l i r e s  mil. 

)

ehatf

san

h X

E «

Un ntilJo 

T reinta

cinco

I f i

“  «fr

m

^Diez mit.

)

>
( Veinle mil.

J

Cchien

rAííu

W

mil

nwcvci

cientos

T i ' “

Î S ,

jc in e u c tila  iniî.
ian  

^  sAi
llre ln ta

)

1 ' Oicn mit. A  r " od io .

P E S O S  C H I N O S .

- f -  .<ÍAí Diez hacen

jú  Ki** V álonios ----  i an

hacen ^ j a o cabello,

—  i ima «Ai diez

S I hebra . cal»ellos

- | — íAi ih(ti —  t ana

I I  - hebras chapeca,



■ | -  shi 

li

^  fue>i 

- J -  shi

Schien

shi

^ck icn

jï^jJ lianfj 

- j -  shi 

^  leu 

liang

J y  chin

i

H

chin

(liez '

cluipccas

im

cuutlrii),

diez

CUDillilkCS

u n

m a s ,

d i c z

m a s e s

l in

laH ,

i U

)  iliit, d i c z  V s c i s

l a o U s

m

ra li ',

leien

c a l e s

mt

í l p ico ;

Z k  fe»
/sesenta

- j - fh i

T i “ cinco

Í H picos,

chieu nueve

«hin ca te s ,

- j  - #Ai diez

lianff taelcs.

seiR

Cchiett m ases.

7 f  « CIQCO

^  /««n cuaJnucs»

trcR

Ü cliapcca$,

A oclio

raUcUos,

~  o í r , dos

hebras.



M E D I D A S  D E  L O N G I T U D  Y  D E  T I E R R A S .
-------- ----—

“ j-* ò>tìi bkv. ^ f r * cuJeiJu ;

divisiotteh E " cinco

'M kaceii J l pies

— •[,* UMÜ % liaceu

p u ig in la , —  i un

-j-* $hi diez ■$r  P" paso ,

Íítíft pulgada:» —  san ires

% j  «c* liaeuu B  í '“ '
cie^Uos

—  ij

ehi

uu

r»e»

A

- f -  s/ú
jsesentii

- [ -  shi áw/> p» |)i)SDS

K pies — • un

liacvii ü  í¿ c iU d io ;

—  » nim _  </lr dos

chanif hrax íi, B "  p “ '
cieutos

- | -  shi 

^  chavg

*\'w% E  '• 

- f -  »'i*

jc iiicucn ia

— • i una estadio»



— • i

É í

un

grado; - | -  shi
cuarcn la

liang inidieudo
j'» pasos

'* lie rra , la rgo ,

E - ciuco —  í Ut(

X  *'** pies
i><‘ píiso

hacen «'»o anello,

— • i 11U
hacen

p aso .

dos
t Ull

cíenlos maw *>

M E D I D A S  D E  G R A Í Í O S .

S h i Diez % i Id con

^  c 'o piibados —  i un

; : ^  tic¿ hacen Í̂ OU Ctileuiin,

“f -  í Aí diez
— ‘ V una 1

£x|- Cou celem ines

^  ihanQ pin!» 'ch in a ),
"P ' hacen

4 -  shi diez — ■ t m

^  yAa«í? piulas T \ pico.



M O Í Í E D A S ,

>«»9

2 Cckien 

Joa 

píen

—  I 

t(«en 

Skoang 

chu

: k  Î '' '

E l

r̂i
X
vj> 6';au

Í 'f -  !/“»? 

feh len

—  /

í |^  chung

Cckicn

E xtran jera

Qjonedii.

Floreados

lo rd es .

U ji

redonda.

Uoldes

candelas.

(irntidc

cabczrt.

Cualro

I.

Pequeña

exLranjera

moneda.

Una

m edia

moneda.

Î Î
S|

^  b "■4y
9
V

S :
Ï 4w

6%

Tui

cai

A

i caí

K

;>úu

7 C

cAi>tí

AJUad

dividida.

Cuatro

divididas.

Ocho

dividida^«

Reßnadu

pla ta .

iledondo

eslim ado.

Cuadrado

estim ado.

Peqneños

pedacitos.

Originales

pedacitos.

CdbaUero

capada.

i :
i í
l i

•  X
U

il
a

1(S
Z i

a ”



F R A S E S  S E N C I L L A S .

^ ^ s h / n  

'  m i

R&lo

*[\i^

'  C 083 .

m

• ÍN ^ -^

líij . chiafi 

^  ^híÁ  

^  «iV

Víi«í

lí̂ - 

^  ín<

A '?  '>

F)sln

llama

|f |« é

n o m b r e .

Rs

|d e  dónde

) :
.“Viene.

^ C h e

^  íAó« 

^  m a

M  ¡'“"5

Jao 

cA» 

^  p“  

¡ ñ  i -  

P ¿  cA¡

Yau

n mae

1 \  P»

if f i  yau 

mae

}úH

'E s to

tiene

I
im .

nueno

com er,

r»o

bueno

com er.

Q uieres

vendei*,

no

«{uiercs

vender.

mae

Quiero

v e n d e r .



8

^  To

shan
|cn á n (o

íVAí’en din rro .

co
Eso

lirmasiailo

euei caro.

Verdadero

c/*o precio , •

^  P “

Q
i

no SLri
Al■>

verdadero •

.A«

tt

precio.

Jao Bueno r

^  íu n j

«•«
m anda .Ü 

S

^!¿ -'«
'%

mi £  
«  #1

M  ¡'"'0
84

J B
casa e

5 S

í«.
fl

venga,

^  ya» 

cAi

í i S  A®»

r<e»

pj<?n

CA¿ 

M i 

^  /u n j

#

pien

^  Tía» 

^  pan 

s/ij 

eAuHj

cf^eu  

pien

Yo

quiero 

nom er '  

arro z  'co c id o \

P repara li vos |

arroz 

aup  no 

prontos.

Cuándo

preparativos

estarán

prontos.

Otra

media

I

liora
I

entonces

prontos,

KC

11
i®-



í A  C I.

p e i  

^  shnei

\ í - ]

'" " y

shu(*i 

^  p<‘ 

í t f  i ' “> 

É k  i "

• .i.i>
* c/ucu

^  na 

:J í t .  cA-«

Ia¿

Da

«10

iiti

VUMn

Temo

íria

n,qn»

no

buen«

bcher;

cnloncos

Irac

ven.

^  T/iai Pili ton  CCS 

^  f«¿

c/,¿a«3 )

Vfll

linblar.

5 c

A

■ ^ ‘ s i

W  ‘‘

i  oh'ü 

| ! i j  Tau

■ r ^  cha

a i  

á í  <0

í/w u

Qnioro

frente

ra rp a r

'COS».

Cargar

(lóndr

II*.

nn

cnsa

ir .

D arás

|c4iánt08

)

i j  í« n j  ]

• C c h ien  )

chapee *■5?.



10

/ f j -  Zoo

I-5 IV «

i l j -  ja o

Jf|3  ,̂ ■a

W . ‘‘

^  2fl‘

5Aani/

; :|ài 

^  ia*

»'AASfiS

a ¿

0ÍH  7*10

%en

I S  íífl»

iau

Bueno

ITI

Tu

bnon<»

lic  dónde 

vienes.

Provi nei

cap ila l

ven^o.

.Cuànilo
iAi ) 

iau  llegaslc-

Ayer

ju$lam cnte

llegué.

Ì i
Chfi

«s«*

• f i i

^  shcn

mo  

Tung

liaii

C tia i

c’.« i

i ì ì l

Vi?«

shi

aqui.

[Icicer

qm*.

[Coumig:o

pasear.

De prisn

vcn.

No

tengo

tiem po.

Tengo

negocios.



Ven

ver

y<?u

lu n g

W ”

A
^  c/tó

5 c  v"'*

f l mae

> Vo

me

y m

t 'c h ie n  

^  P»

j 4  mc¿

Hay

Im eiias

1 cosas.

líente

í|u ic re

vcníivv

Vo

no

ICDgO

(liin?ro:

no

puedo

co m p ra r,

ten

^  geu 

citíían 

lau

f  |I  A'«

¿ I  t i -

^ 1 '  Vai 

^  cuo

^  ía¿

‘‘
Tífli

mo

Hoy

lifly

buque

llegado.

De dúnilc

viene.

E xlron jcro

reino

viene*

Carga

que

l e  tee los



12

Tiene

yatir; extranjeros

géneros,

É l bjcrro

titefisilios.

^  cA. y

■ tr  ‘ 0 loila

tfo'irí ríase

ya«9 extran jeros

J “ “ efeeloí-

-

* líf lj En

S P  " " 1 dónde

l i "
)

tifi abiei'lo

ja n » alm acén.

■fi: Eu

J f í  /«H9 Esli*

?n<?« pileria

íírfí fuera.

FHASE8 SENCILLA?. 

■«

&« .

¡ I

i *

bT
<

h
i ‘
«w«
£

/an y

cA»

l l f  ^á¿ 

Í M ^ -

5 ^  f i i" u

X  f '

u«

ten

(2<

> L'o

^  ¡/n»

c’ tfn

Aljiiacm

jcuándo

abre, 
■f  -

\

jlHariann

a b re .

Yo

quiero

i r

ver;

tú
te«
•«

Ík I  '«".V
1 conmigo

9fa
s
e
ÍÜ

cKü ir .

^  ■í«» 

^  p»

Bueno : 

no

»•
faiib«

í í í bueno
«s•t

íil- Dueño.
0fa
i



D E L  P A S E O .

Ì ^ C h e

i l

in
^ I j  ta u

m  -  

m
4 ^  ch 'ù  

fía»

l i â

<̂ t r «aníí

: i l  «A“"»

nùrt

c h * v

Este

xaiiiiuu

|dOdónde 

v u . .

lis te

I  camino

hácia

ciudad

Sur

va.

Tung Es(c

P I men puerta

tsai está

? i l i na

U
1 dónde.

^ 4 -  T s a i

i ! Ì

;ncn 

^ U i
p
«

C u o

cAi»»

j | i ^  choan 

'{ f i ;  M i 

<*'•» 

é  1  pflrt 

M
'  ^  pie»

ft* 6’̂ u

M mun^

n¿

# l 'v

je n

Kn

cslc  

ludo 

ven .

Pasn 

puente, 

vuelve 

d c rec lia , 

d c re d i 0 
an d a  

medio 

e s ta d io , 

cnlonces

Muy

agradecido  

á tí

I CD extrem o.

1

3
•AV «I hV
^ . S ■
St •  t  
9 ^  A t  ^ ♦ *  V

II ** >,

t l

I!



a

X  T xcn  

^  yau  

sha

Eif§

J* ckié

co

san

M  CAe

Cielu

qiiícrü

llover,

ruego

le

p resta r

un

paraguas.

san

m e

yen

liil I'“

f ( f  (fo

Llli
M

D E L  E S C R I B I R .

Yeu

lo

shan 

2 1 Í®“

j/a«?

chiai

ì - i f “

^i’araguas

no

tengo;

Uepda

puedes

com prar.

Tiene

cuántos

rasgos.

Tsenff Qué

m anera

explicada.



CO 

$  ^

K.„g

f  shcn 

mo

M  yfln»?

Rsln

lelrn

<1el)C

|q » ù

Ictrn

i ^ a l .

Ruego

ni te

escribas

y««

í i f  j “»
:iuity Lien

| A c í í d a r

»« me

c’ö» ver.

^  Tsai

s Ä

«ö

/ f j f  chfi

s ä  i ““ 

l è

,• 1/0

iS j  <̂ “0

^  s/ian^ 

^  c /iian j 

J; J  ch'u

X  J/eu

u i  m an 

m an

hÄ

;• IW

O lra vez 

ili

nqitelln

frase

parn

yo

o ir.

Alta

voz

habla,

tam bién

despacio

jprQ m innn,

yo

oír.



D E L  H A B L A R .
■

chin

,ho

1 .Ü

tío

p "

I Aí̂ i

<lc ^ ri^a 

liaM iiulo,

yr>

OTĴ O,
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